




CUPIM ARBORÍCOLA, 





Figura 1. Ninho cartonado no pavimento superior da igreja, com ramificações ocas. A janela está ocluída e as folhas não abrem. 
Notar a umidade na parte inferior da parede e no chão. 


Por Luiz Roberto Fontes 


Não é comum nos depararmos com um quadro 
tão belo em um trabalho de controle de cupins. 
Mas foi o que ocorreu quando atingimos o pavi- 
mento superior da Capela de Nossa Senhora dos 
Remédios, na periferia de Jacareí/SP, cuja infesta- 
ção pelo cupim arborícola Nasutitermes aquilinus 
relatamos em Vetores & Pragas (nº 38, p. 23-25, 
2014): um enorme ninho de Nasutitermes aqui- 
linus, com altura de 170 cm, projetava inúmeros 
ramos tubulares, grossos e horizontais, delicada- 
mente ramificados, que se dirigiam de encontro ao 
vazio e pareciam flutuar na escuridão interna da 
velha igreja. Os ramos partiam da massa carionada 
principal, quais longos braços acima do piso de 
tábuas maciças de madeira. Os mais longos se 
inclinavam rumo ao chão, onde jaziam sobrepostas 
muitas dessas ramificações mais alongadas, caídas 
provavelmente devido ao peso e deterioradas por 
umidade. À semelhança de raízes tortuosas de uma 
árvore, na base doninho algumas projeções simila- 
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res também se distanciavam no chão de tábuas de 
madeira, mas estava úmidas e desabitadas. Depois 
de abertas as janelas do corredor e na penumbra 
do local, a vista era ao mesmo tempo fascinante e 
fantasmagórica. 

Em julho de 2014 havíamos inspecionado apenas 
o exterior do edifício e documentamos o grande 
ninho de padrão arborícola, típico desse cupim, 
saliente externamente em uma janela rasgada lo- 
calizada na lateral do pavimento superior. Em al- 
guns pontos das paredes perimetrais havia sinais do 
mesmo cupim, próximo ao calçamento externo. Tudo 
denotava um caso de infestação extensa nas 
espessas paredes em taipa-de-pilão. Obtidas as ne- 
cessárias autorizações, foi somente em março de 
2015 que pudemos adentrar no edifício, para com- 
plementar o diagnóstico de infestação e realizar as 
medidas saneantes, para preservar o bem. E esse 
foi, sem dúvida, um de nossos mais belos achados, 
em um trabalho de controle desse cupim. 


NINHO RAMIFICADO DO 


Nasutitermes aquilinus 


Este estudo de caso nos permite elucidar duas 
questões, uma de interesse científico e outra opera- 
cional no controle, respectivamente: 1) os padrões de 
expansão e ocupação de vão livre, na fase de 
crescimento dos ninhos de cupim em espaços va- 
Zios, sejam estes em tronco de árvore ou em edifício 
urbano ou rural, e 2) a dinâmica de infestação por 
Nasutitermes aquilinus. 


O ninho de 
Nasutitermes aquilinus 


O ninho típico desse cupim é de padrão cartonado 
(feito de pelotas fecais de material lenhoso digerido) 
e arborícola (preso a um suporte acima do solo), com 
formato arredondado e superfície lisa (há descrição e 
figuras no artigo disponível online em hittps://ar- 
chive.org/details/NasutitermesAquilinus1981). Eles 
podem atingir dimensões gigantescas e já vimos um 
com diâmetro de 1,7 metros. Quando cresce sobre 
um cepo morto, o ninho pode envolver completa- 
mente o cepo e se expandir até bem próximo do solo, 
como um enorme cogumelo-de-chapéu, situação em 
que parece ser de padrão epígeo, mas não encosta 
no solo e em realidade é um ninho arborícola, cuja 
parte inferior dista do solo apenas 5 a 10 cm. 

A parte endógena do ninho, isto é, aquela que 
está no interior do oco em que o casal real se instalou 
após o voo de dispersão e iniciou anova colônia, era 
incógnita e foi agora elucidada neste estudo realiza- 
do na igreja. É no vão ou oco de uma estrutura de 
madeira, seja em um cepo morto, em um tronco ou 
ramo grosso apodrecido de árvore, ou mesmo em 
uma fresta entre madeiras em edificação, que o 
casal real se instala e a colônia pode passar 
despercebida nos primeiros anos de vida. Se for um 
oco de árvore, que é o local habitual de colonização 
por esse cupim, no futuro aparecerá, repentinamente, 
um crescimento externo. Isto é, o ninho aparece de 
um dia para outro, já relativamente volumoso e bem 
aderido ao tronco. Para que isso ocorra, uma parcela 
da população de cupins trabalha ativamente na 
construção da massa cartonada externa, que se 
avoluma subitamente e depois será expandida ao 
longo da vida da colônia. 

Portanto, não existe “ninho pequeno” de Nasuti- 
termes aquilinus, que possa ser facilmente removido 
inteiro com as mãos ou com o auxílio de uma macha- 





Figura 2. Detalhe das ramificações cartonadas. 


dinha. Quando o ninho aparece, ele já é volumoso e 
denota uma colônia relativamente grande. Além dis- 
So, O ninho está sempre incorporado ou aglutinado ao 
tronco ou ramo no qual a colônia se iniciou. 

No presente caso, a parte endógena do ninho é a 
mais volumosa e se oculta no vão, que aqui é repre- 
sentado pelo interior amplo da igreja. A parte exte- 
riorizada na janela rasgada é relativamente recente e 
foi notada há uns de dois anos, o que comprova 
nossas dezenas de observações prévias em ambien- 
te natural e em reflorestamentos, de que esse cupim 
instala o ninho em um oco ou podridão interna de 
tronco de árvores, na forma de ninho endógeno, e 
sua exteriorização (ninho exógeno) somente ocorre 
bem mais tarde e sempre na forma de uma expansão 
conectada à parte oculta no vão, quando a popula- 
ção é suficientemente grande para isso. É claro que 
a proporção entre a parte endógena e a exógena de- 
penderá do tamanho do oco: se ele for pequeno, o 
ninho externo crescerá muito para abrigar a grande 
população, mas se o oco for amplo, a porção oculta e 
bem protegida pode prevalecer sobre a externa. 


Padrões de crescimento e 
ocupação do vão livre 


Para que servem as longas ramificações na parte 
endógena do ninho? Por que os cupins se dão ao 
trabalho de construir essas estruturas, que rasgam o 
vazio no entorno do ninho? 
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A explicação é simples e a chave para a resposta 
está em um texto publicado em número anterior da 
revista (nº 40, p. 16, 2015). Tanto o “ninho cabeludo” 
de Coptotermes gestroi, isto é, com longos e delga- 
dos prolongamentos filamentares maciços, como o 
ramificado de Nasutitermes aquilinus, este com 
longos e grossos ramos ocos e sem partição interna, 
servem para a mesma finalidade, que é explorar o 
espaço e expandir o ninho na vastidão do oco que ele 
ocupa. É como se fossem pontes exploratórias, que 
os Coptotermes gestroi percorrem pela superfície 
externa e os Nasutitermes aquilinus pelo amplo túnel 


Lá 







Figura 3. Detalhe do ninho e suas ramificações. 


interior, em busca de anteparos próximos ao ninho 
endógeno, no qual as projeções possam se fixar e 
para lá o ninho irá expandir. 

Há, porém, uma diferença importante entre esses 
dois padrões de crescimento do ninho no vão. No ni- 
nho endógeno de Coptotermes gestroi, a parte fila- 
mentosa não possui uma “casca”, ou seja, uma ca- 
mada externa que isola o interior do ninho, pois as 
câmaras são abertas para o exterior e, através dos 
filamentos maciços, comunicam-se amplamente com 
o vão que abriga o ninho, onde a temperatura e a 
umidade se mantem estáveis. Ao contrário, no ninho 
ramificado de Nasutitermes aquilinus cada ramo é 
totalmente fechado e apenas se abre nas extremida- 
des em crescimento por ação dos operários; assim, 
as câmaras internas do ninho não se comunicam 
permanentemente com o vão exterior. 

Tanto o padrão de filamentos maciços como o de 
ramos tubulares ocos representam soluções encon- 
tradas por grupos filogeneticamente distantes de 
cupins, respectivamente das famílias Rhinotermitidae 
e Termitidae, convergindo para a mesma função, re- 
lativa ao crescimento do ninho no vão por ele 
ocupado. 
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Agora, cabe pesquisar outras espécies de cupins 
com ninho endógeno, e descobrir se esses padrões 
se repetem, ou se a evolução encontrou outras solu- 
ções para a mesma questão. 


Dinâmica de infestação por 
Nasutitermes aquilinus 


A dinâmica de infestação do cupim arborícola 
Nasutitermes aquilinus em edifícios nunca foi des- 
crita, de modo que este também é o primeiro relato no 
tema. Em um edifício infestado, duas situações 
podem ocorrer. 

Se a colônia está instalada no interior da estrutura, 
a ocorrência de exteriorização do ninho denota que a 
infestação é grande e está disseminada. Portanto, 
remover ou abordar apenas o ninho externo não é 
uma garantia de se resolver o problema. Há que se 
examinar amplamente a dimensão edificada, em bus- 
ca dos muitos locais infestados. No caso da Igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios, praticamente a meta- 
de do edifício em que se localizava o ninho apresen- 


=» tava deterioração termítica acentuada de madeiras, 


incluindo barrotes, vigas, caibros e sarrafos de pisos 
e forros, embora as madeiras mais antigas e mais du- 
ras, ditas “de lei”, se apresentassem mais 
conservadas e sólidas. Toda essa extensão 
necessitou tratamento e posterior substituição de 
peças deterioradas. 

Outra possibilidade é a colônia estar localizada 


fora do edifício, em uma árvore ou cepo nas proximi- 





Figura 4. Extremidade de um ramo em expansão pelos 
operários, com fezes. Um soldado monta guarda, à 
esquerda. Notar que não há divisão interna no ramo. 


dades. Neste caso, a invasão é pequena e a 
abordagem de desinfestação pode ser restrita aos 
sítios infestados e às vias de acesso utilizadas pelos 
cupins em trânsito. 


O controle de cupins ea evolução 
do conhecimento científico 


Este estudo de caso é um exemplo de como a ati- 
vidade do profissional de controle de pragas pode 
contribuir, de maneira significativa, para o avanço do 
conhecimento científico. A atividade das pragas, em 
condições de observação laboratorial, é falseada por 
ser antinatural e eliminar ou restringir demasiadamen- 
te as variáveis ambientais, e a observação em vege- 
tação nativa pode ser extremamente difícil pela varie- 
dade de condições presentes no ambiente natural. O 
campo operacional do controle em meio urbano ou 
em edificações, ao contrário, oferece oportunidades 
interessantes de observação, que de modo algum 
podem ser classificadas como artificiais: o cupim (e a 
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Figura 5. Soldados. Notar o nariz aquilino, 
que inspirou o nome da espécie. 








Figura 6. Viga (barrote) no teto do pavimento térreo, totalmente 
deteriorada pelo cupim. 
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Figura 7. Ninho de Nasutitermes aquilinus a 3 metros de altura 
em tronco morto de eucalipto, em Jacareí/SP. 





maioria das pragas) não está lá porque “se adaptou”, 
e sim porque tem em sua carga genética (genoma) a 
plasticidade necessária para atuar também nas 
condições próprias do ambiente urbano ou edificado. 

No presente caso, trabalhamos dentro da cavi- 
dade ocupada pelo cupim, durante três dias, em 
ambiente seguro e com relativo conforto, necessário 
para proceder à dissecção do ninho, coleta de 
espécimes, observações demoradas e documentação 
escrita e fotográfica, e para realizar as ações de 
controle. 

Essa evolução do conhecimento científico, através 
do exercício das atividades de controle, é possível, 
desejável e um fato consolidado. Basta que o 
profissional de controle faça aquilo que assinalamos 
no livro “Cupim e cidade” (2002, pág. 72), que é “olhar 
para o cupim e ver o que ele faz”. 


Luiz Roberto Fontes 
Biólogo (entomólogo) 
e consultor. 
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